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Introdução 

 

A crescente preocupaça o com a sau de mental no panorama global tem direcionado o olhar 

de diversas a reas para a sua importa ncia, e o a mbito organizacional na o foge a essa 

tende ncia (OMS, 2022). O cena rio laboral contempora neo, marcado por transformaço es 

tecnolo gicas, modelos de trabalho flexí veis e a intensificaça o das demandas, configura-se 

como um fator de influe ncia considera vel na sau de mental dos trabalhadores (Bakker & 

Demerouti, 2018). As presso es decorrentes desse contexto podem contribuir para o 

desenvolvimento ou agravamento de condiço es como o burnout, a ansiedade e a 

depressa o, impactando o bem-estar individual e, consequentemente, a efica cia e a 

sustentabilidade das organizaço es (Schaufeli & Taris, 2017). 

Diante dessa realidade, observa-se um movimento crescente de reconhecimento da 

centralidade do bem-estar psicolo gico no ambiente de trabalho. Organizaço es e seus 

membros compreendem cada vez mais a relaça o direta entre um ambiente laboral 

sauda vel e a sau de mental dos indiví duos (Luthans et al., 2021). A implementaça o de 

estrate gias e intervenço es focadas na promoça o de um clima organizacional positivo, no 

fortalecimento do suporte social e na mitigaça o dos fatores de risco psicossociais emerge 

como um imperativo para a construça o de espaços de trabalho verdadeiramente 

sauda veis e para a salvaguarda da sau de mental em sua integralidade (West et al., 2020). 

Os fatores psicossociais no trabalho compreendem as condiço es presentes no ambiente 

laboral que se originam da organizaça o do trabalho, das relaço es sociais e das interaço es 

indiví duo-tarefa, possuindo uma influe ncia significativa sobre a sau de mental e o bem-

estar dos trabalhadores (Eurofound et al., 2017). Esses fatores abrangem elementos como 

a autonomia, as demandas do trabalho, o apoio social, a justiça organizacional e a cultura 
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da empresa, interagindo de maneira complexa e dina mica (Nielsen et al., 2017). A 

exposiça o prolongada a fatores psicossociais de risco, a exemplo do desequilí brio entre 

esforço e recompensa, da ambiguidade de pape is e da comunicaça o inadequada, tem sido 

consistentemente associada ao aumento da probabilidade de desenvolvimento de 

problemas de sau de mental em diversos contextos ocupacionais (Ha usser et al., 2019). 

Nesse contexto, o presente capí tulo tem como objetivo aprofundar a ana lise da intrincada 

relaça o entre os fatores psicossociais no trabalho e a sau de mental, com particular atença o 

a s manifestaço es especí ficas que se destacam no cena rio profissional atual. Sera o 

examinadas as evide ncias cientí ficas que estabelecem a ligaça o entre a vive ncia de 

condiço es de trabalho psicossocialmente desfavora veis e o surgimento ou agravamento 

de quadros de exausta o, depressa o, ansiedade, sí ndrome de Burnout, diferentes 

transtornos emocionais e comportamentais, instabilidade de humor e, em situaço es 

extremas, ideaço es suicidas (Giorgi et al., 2015; Leiter & Maslach, 2017). A compreensa o 

detalhada desses mecanismos torna-se essencial para a formulaça o de intervenço es 

preventivas e de promoça o da sau de mental no a mbito do trabalho. 

A releva ncia da presente discussa o reside nos significativos custos humanos, sociais e 

econo micos associados aos problemas de sau de mental no ambiente de trabalho (Harvey 

et al., 2017). O impacto negativo manifesta-se por meio do aumento do absenteí smo, da 

reduça o da produtividade decorrente do presenteí smo – situaça o em que o trabalhador 

esta  presente, mas com desempenho comprometido –, do incremento nos custos com 

sau de e da elevaça o das taxas de rotatividade de pessoal (Goetzel et al., 2016). Ale m disso, 

as conseque ncias se estendem para ale m do a mbito organizacional, afetando a qualidade 

de vida dos indiví duos, suas famí lias e a pro pria estrutura social (Knapp et al., 2018). 

Diante desse cena rio, torna-se imperativa a adoça o de estrate gias de prevença o prima ria, 

que visem a  eliminaça o ou mitigaça o dos fatores psicossociais de risco, bem como de 

intervenço es eficazes para o tratamento e a reabilitaça o dos trabalhadores afetados, com 

o objetivo de promover ambientes de trabalho mais sauda veis e sustenta veis  

Diante do exposto, o presente capí tulo tem como objetivo central analisar os principais 

fatores psicossociais presentes no ambiente de trabalho que contribuem 

significativamente para o desenvolvimento dos problemas de sau de mental ja  

mencionados, a saber, fadiga, depressa o, ansiedade, Burnout, transtornos emocionais e 

comportamentais, alteraço es de humor e ideaça o suicida (De Lange et al., 2016). Busca-

se, por meio da revisa o da literatura cientí fica contempora nea, oferecer uma visa o 
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abrangente e aprofundada sobre a intrincada relaça o entre as condiço es de trabalho 

psicossociais e essas distintas manifestaço es de sofrimento psí quico. A ana lise 

contemplara  a identificaça o dos mecanismos pelos quais esses fatores exercem sua 

influe ncia, bem como a discussa o das implicaço es para a sau de dos trabalhadores e para 

a dina mica das organizaço es (Demerouti et al, 2001). Almeja-se, assim, fornecer um 

panorama informativo e crí tico que possa subsidiar futuras pesquisas e a implementaça o 

de intervenço es mais eficazes no campo da sau de ocupacional. 

 
Desenvolvimento 
 
Compreendendo os Fatores Psicossociais no Trabalho 
 
Os fatores psicossociais no trabalho emergem como elementos cruciais na tessitura da 

sau de mental dos indiví duos inseridos em contextos organizacionais contempora neos. 

Compreender a intrincada relaça o entre as condiço es de trabalho e o bem-estar 

psicolo gico dos trabalhadores demanda uma ana lise aprofundada das diversas varia veis 

que compo em o ambiente laboral. A literatura cientí fica (Fernandes & Pereira, 2016; Silva 

et al., 2025) tem consistentemente demonstrado que a exposiça o prolongada a fatores 

psicossociais negativos pode deflagrar ou exacerbar uma gama de problemas de sau de 

mental, impactando na o apenas o indiví duo, mas tambe m a produtividade e o clima 

organizacional como um todo. Portanto, torna-se imperativo delinear e categorizar esses 

fatores para uma intervença o e prevença o eficazes no a mbito da sau de ocupacional. A 

seguir, sera o exploradas as principais categorias de fatores psicossociais que exercem 

influe ncia significativa sobre a sau de mental no trabalho, oferecendo uma visa o 

panora mica de sua complexidade e releva ncia. 

Uma das categorias primordiais a ser considerada reside nas demandas do trabalho, que 

abrangem a carga de trabalho tanto em sua dimensa o quantitativa quanto qualitativa, a 

pressa o temporal imposta para a realizaça o das tarefas e a complexidade inerente a s 

atividades desempenhadas (Fernandes & Albuquerque, 2019). Uma carga de trabalho 

excessiva, seja pelo volume de tarefas a serem concluí das ou pela exige ncia de habilidades 

e conhecimentos complexos em um curto perí odo de tempo, pode levar a  exausta o fí sica 

e mental, culminando em quadros de fadiga cro nica e aumentando a vulnerabilidade ao 

desenvolvimento de transtornos como a ansiedade e a depressa o (Lima, 2024). A pressa o 

temporal constante impede que o trabalhador desfrute de pausas adequadas para 

recuperaça o e pode gerar um estado de alerta contí nuo, desgastando seus recursos 
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psicolo gicos e emocionais. Da mesma forma, a complexidade excessiva das tarefas, quando 

na o acompanhada do suporte e treinamento adequados, pode gerar frustraça o, 

insegurança e um sentimento de incompete ncia, minando a autoestima e o bem-estar do 

indiví duo no ambiente profissional (Fernandes & Pereira, 2016). 

O controle e a autonomia sobre o pro prio trabalho representam outra dimensa o 

fundamental dos fatores psicossociais com impacto direto na sau de mental. O ní vel de 

controle que o trabalhador percebe ter sobre a maneira como realiza suas tarefas, a 

possibilidade de participar em deciso es que afetam seu trabalho e a liberdade para 

organizar seu tempo e me todos de trabalho sa o elementos cruciais para promover um 

senso de age ncia e efica cia (Martins, 2023). Estudos recentes (Rodrigues et al., 2020; 

Lima, 2024) indicam que a baixa autonomia e o controle limitado sobre o pro prio trabalho 

esta o fortemente associados a ní veis mais elevados de estresse, insatisfaça o e maior 

incide ncia de problemas de sau de mental, incluindo a Sí ndrome de Burnout. Quando os 

trabalhadores se sentem impotentes diante das demandas e processos de trabalho 

impostos, a sensaça o de desamparo pode se instalar, contribuindo para o 

desenvolvimento de um quadro de sofrimento psí quico significativo. 

As recompensas no ambiente de trabalho, que englobam na o apenas o sala rio, mas 

tambe m o reconhecimento pelo trabalho realizado e as oportunidades de crescimento 

profissional, desempenham um papel crucial na manutença o da motivaça o e do bem-estar 

dos trabalhadores (Oliveira & Rocha, 2017). Um sistema de recompensas justo e 

adequado, que valorize o esforço e as conquistas dos indiví duos, contribui para um senso 

de valorizaça o e pertencimento a  organizaça o, fortalecendo a sau de mental e prevenindo 

sentimentos de injustiça e desmotivaça o (Carvalho et al., 2019). A falta de 

reconhecimento, seja ele financeiro ou simbo lico, pode gerar frustraça o e a sensaça o de 

que o esforço despendido na o e  valorizado, impactando negativamente a autoestima e 

aumentando o risco de desenvolvimento de quadros depressivos e de exausta o emocional 

(Ramos & Ferreira, 2021). Da mesma forma, a ause ncia de oportunidades de crescimento 

e desenvolvimento profissional pode gerar estagnaça o e desinteresse, afetando o bem-

estar psicolo gico a longo prazo. 

As relaço es interpessoais no ambiente de trabalho constituem um fator psicossocial de 

grande releva ncia para a sau de mental. O suporte social oferecido por colegas e 

superiores, a qualidade da comunicaça o e a existe ncia de um clima de colaboraça o e 

respeito mu tuo sa o elementos protetores que podem amortecer os efeitos negativos de 
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outros fatores de estresse (Andrade & Pe rez-Nebra, 2017). Em contrapartida, a presença 

de conflitos interpessoais frequentes, a vive ncia de asse dio moral ou sexual e a falta de 

apoio social podem gerar um ambiente de trabalho hostil e to xico, com graves 

conseque ncias para a sau de mental dos indiví duos envolvidos (Silva et al., 2025). O 

isolamento social no trabalho e a dificuldade em estabelecer ví nculos positivos com os 

colegas podem levar a sentimentos de solida o e exclusa o, impactando negativamente o 

bem-estar emocional e aumentando a vulnerabilidade a transtornos mentais. 

A clareza de pape is dentro da organizaça o e  outro fator psicossocial significativo. A 

ambiguidade de pape is, caracterizada pela falta de clareza sobre as responsabilidades e 

expectativas do trabalho, e o conflito de pape is, que ocorre quando as demandas de 

diferentes pape is sa o incompatí veis ou contradito rias, podem gerar estresse, confusa o e 

insatisfaça o (Martins & Souza, 2017). Quando os trabalhadores na o compreendem 

claramente suas funço es e responsabilidades, ou quando se sentem pressionados por 

demandas conflitantes, a sensaça o de desorientaça o e inefica cia pode se instalar, 

contribuindo para o aumento dos ní veis de ansiedade e para a diminuiça o do bem-estar 

psicolo gico (Martins, 2023). A clareza de pape is, por outro lado, promove um senso de 

segurança e previsibilidade, facilitando o desempenho e contribuindo para a sau de 

mental. 

A justiça organizacional, que se refere a  percepça o dos trabalhadores sobre a equidade e 

a justiça nos processos e deciso es da organizaça o, e  um fator psicossocial que impacta 

profundamente a confiança e o moral da equipe (Masaga o & Ferreira, 2015). A percepça o 

de injustiça, seja na distribuiça o de recompensas, nos procedimentos adotados ou na 

forma como as pessoas sa o tratadas, pode gerar ressentimento, raiva e desmotivaça o, 

contribuindo para o desenvolvimento de problemas de sau de mental e para a deterioraça o 

do clima organizacional (Souza et al, 2024). Uma cultura de justiça organizacional, 

baseada na transpare ncia, na imparcialidade e no respeito, promove um ambiente de 

trabalho mais sauda vel e psicologicamente seguro. 

A cultura organizacional, que engloba o clima de confiança, a abertura para o dia logo sobre 

sau de mental e os valores da empresa, exerce uma influe ncia pervasiva sobre o bem-estar 

dos trabalhadores (Barbosa et al., 2024). Uma cultura que valoriza a sau de mental, que 

incentiva a comunicaça o aberta sobre questo es emocionais e que oferece suporte aos 

funciona rios em momentos de dificuldade, contribui para um ambiente de trabalho mais 

resiliente e acolhedor (Pereira et al., 2024). Em contrapartida, uma cultura organizacional 
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que negligencia a sau de mental, que estigmatiza a busca por ajuda ou que promove um 

ambiente de competiça o excessiva e pressa o constante, pode aumentar a vulnerabilidade 

dos trabalhadores a problemas psicolo gicos. 

Finalmente, a interface trabalho-vida pessoal, que se refere ao equilí brio entre as 

demandas profissionais e as responsabilidades e necessidades da vida pessoal, e  um fator 

psicossocial crucial para a sau de mental (Barbosa & Costa, 2018). A dificuldade em 

conciliar as exige ncias do trabalho com a vida familiar, social e pessoal pode levar a um 

estresse significativo, contribuindo para o esgotamento e para o desenvolvimento de 

transtornos mentais (Gaberline et al., 2024). Organizaço es que promovem polí ticas e 

pra ticas que facilitam o equilí brio entre trabalho e vida pessoal, como hora rios flexí veis, 

licenças parentais adequadas e incentivo ao lazer e ao descanso, demonstram um 

compromisso com o bem-estar integral de seus colaboradores, impactando positivamente 

sua sau de mental e seu engajamento. 

A compreensa o dos fatores psicossociais no trabalho e de suas intrí nsecas relaço es com a 

sau de mental e  um passo fundamental para a construça o de ambientes organizacionais 

mais sauda veis e produtivos. A ana lise das demandas do trabalho, do controle e 

autonomia, das recompensas, das relaço es interpessoais, da clareza de pape is, da justiça 

organizacional, da cultura organizacional e da interface trabalho-vida pessoal revela a 

complexidade dos elementos que moldam o bem-estar psicolo gico no contexto 

profissional. A identificaça o e a gesta o proativa desses fatores sa o essenciais para a 

prevença o de problemas de sau de mental e para a promoça o de um ambiente de trabalho 

onde os indiví duos possam prosperar tanto profissional quanto pessoalmente. 

 
A Escalada da Fadiga, Depressão e Ansiedade no Contexto Organizacional 
 
A dinâmica complexa dos fatores psicossociais presentes no ambiente de trabalho mo-

derno frequentemente culmina em um aumento significativo de problemas de saúde men-

tal, entre os quais se destacam a fadiga em suas diversas manifestações, a depressão e a 

ansiedade. A exposição contínua a condições laborais desfavoráveis pode desencadear 

uma cascata de eventos que comprometem o bem-estar psicológico dos trabalhadores, 

impactando sua capacidade funcional tanto no âmbito profissional quanto pessoal (De 

Lange et al., 2016). Compreender os mecanismos pelos quais os fatores psicossociais con-

tribuem para a emergência e a intensificação desses quadros clínicos é fundamental para 

o desenvolvimento de estratégias de prevenção e intervenção eficazes nas organizações 
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(Demerouti et al., 2001). A seguir, serão explorados os conceitos, a influência dos fatores 

psicossociais e as manifestações da fadiga, da depressão e da ansiedade no contexto labo-

ral. 

A fadiga, compreendida como um estado de exaustão que reduz a capacidade de realizar 

atividades físicas e mentais, manifesta-se em diferentes dimensões, sendo as principais a 

física, a mental e a emocional (Schaufeli & Taris, 2017). A fadiga física se caracteriza por 

uma sensação de cansaço corporal persistente e redução da energia física, frequente-

mente associada a longas jornadas de trabalho e demandas físicas excessivas. A fadiga 

mental, por sua vez, envolve dificuldades de concentração, lapsos de memória, lentidão 

no processamento de informações e uma sensação geral de esgotamento cognitivo, sendo 

frequentemente desencadeada por altas demandas cognitivas, pressão temporal e falta de 

pausas adequadas (Bakker & Demerouti, 2018). A fadiga emocional, também conhecida 

como exaustão emocional, representa o esgotamento dos recursos emocionais do indiví-

duo, manifestando-se através de sentimentos de irritabilidade, frustração, desesperança 

e dificuldade em lidar com as demandas emocionais do trabalho, sendo um componente 

central da Síndrome de Burnout (Maslach & Leiter, 2016). A literatura científica (Rossi et 

al., 2020; Malash & Leiter, 2016) consistentemente aponta para a influência de fatores 

psicossociais como alta demanda de trabalho, baixo controle sobre as atividades e falta de 

reconhecimento como elementos cruciais que contribuem para a exaustão em suas diver-

sas formas, desgastando progressivamente os recursos do trabalhador. 

A depressão, embora seja um transtorno mental complexo com múltiplas etiologias, pode 

ser significativamente influenciada pelas condições psicossociais do trabalho. Em um con-

texto laboral adverso, fatores como o isolamento social, a falta de suporte por parte de 

colegas e superiores, a vivência de injustiça organizacional e a exposição a situações de 

assédio podem aumentar a vulnerabilidade ao desenvolvimento de quadros depressivos 

(Bowling & Beehr, 2006; Nielsen & Einarsen, 2012). Embora um diagnóstico formal de 

depressão requeira a avaliação por um profissional de saúde mental, é importante reco-

nhecer que o ambiente de trabalho pode exacerbar sintomas preexistentes ou contribuir 

para o surgimento de novos casos. As manifestações da depressão no ambiente profissio-

nal podem incluir uma acentuada queda na produtividade, desinteresse pelas tarefas an-

tes consideradas prazerosas, dificuldade de concentração, absenteísmo frequente, isola-

mento social e alterações no humor, como tristeza persistente e irritabilidade (Schaufeli 

& Taris, 2017). A identificação precoce desses sinais e a implementação de medidas de 



Construindo Ambientes de Trabalho Saudáveis: A Influência dos Fatores Psicossociais na Saúde Mental 

Saúde mental e cuidado integral.  Volume 1, (2025). Editora Brasileira de Publicação Científica 

Aluz. São Paulo-SP 

 

 

 

 

suporte e acolhimento são cruciais para mitigar o impacto da depressão no bem-estar do 

trabalhador e no funcionamento da organização. 

A ansiedade, caracterizada por um estado de apreensão, tensão e preocupação excessiva, 

também pode ser intensificada ou desencadeada por fatores psicossociais presentes no 

trabalho. Diferentes formas de ansiedade, como a ansiedade generalizada, a ansiedade so-

cial e os ataques de pânico, podem ser exacerbadas por fatores como a pressão constante 

por resultados, a insegurança no emprego, a vivência de conflitos interpessoais e a falta 

de clareza nos papéis e responsabilidades (Spielberger, 2017; Lima, 2024). A pressão ex-

cessiva, seja por prazos apertados ou por metas inatingíveis, pode gerar um estado de 

alerta constante e aumentar os níveis de ansiedade. A insegurança no emprego, especial-

mente em contextos de instabilidade econômica ou reestruturação organizacional, pode 

gerar preocupações significativas sobre o futuro profissional, contribuindo para o desen-

volvimento de quadros ansiosos. Conflitos interpessoais no trabalho, como desentendi-

mentos com colegas ou problemas com a liderança, podem criar um ambiente tenso e an-

siogênico. A falta de clareza nos papéis e responsabilidades pode gerar insegurança e 

apreensão em relação ao desempenho e às expectativas. O impacto da ansiedade no de-

sempenho e bem-estar do trabalhador é significativo, podendo levar à dificuldade de con-

centração, irritabilidade, insônia, fadiga, absenteísmo e queda na qualidade do trabalho 

(Barlow & Hofmann, 2020; Craske & Stein, 2016). 

A escalada da fadiga, da depressão e da ansiedade no contexto organizacional é um fenô-

meno complexo e multifacetado, intrinsecamente ligado à qualidade dos fatores psicosso-

ciais presentes no ambiente de trabalho. A alta demanda, o baixo controle, a falta de reco-

nhecimento, o isolamento, a ausência de suporte, a injustiça, a pressão, a insegurança no 

emprego e os conflitos interpessoais atuam como importantes vetores que contribuem 

para a exaustão física, mental e emocional, para o desenvolvimento de quadros depressi-

vos e para a intensificação da ansiedade. Reconhecer a influência desses fatores e imple-

mentar estratégias organizacionais que visem a sua mitigação e a promoção de um ambi-

ente de trabalho saudável e de suporte são passos essenciais para proteger a saúde mental 

dos trabalhadores e fomentar um clima organizacional positivo e produtivo. 

 
A Síndrome de Burnout e Outros Transtornos Emocionais e Comportamentais 
 
A Sí ndrome de Burnout, um feno meno psicossocial resultante do estresse cro nico no local 

de trabalho que na o foi gerenciado com sucesso, emerge como uma das conseque ncias 
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mais significativas da exposiça o prolongada a fatores psicossociais negativos. Definida por 

Maslach e Leiter (2016) como uma sí ndrome tridimensional caracterizada por exausta o 

emocional, despersonalizaça o (ou cinismo) e baixa realizaça o profissional, o Burnout 

representa um estado de esgotamento fí sico, emocional e mental que se desenvolve 

gradualmente em resposta a estressores cro nicos no ambiente laboral. A exausta o 

emocional refere-se ao sentimento de estar sobrecarregado e esgotado pelos recursos 

emocionais, sentindo-se incapaz de lidar com as demandas do trabalho. A 

despersonalizaça o ou cinismo manifesta-se atrave s de uma atitude negativa, distante e 

excessivamente indiferente em relaça o ao trabalho e, frequentemente, aos colegas e 

clientes, como uma forma de se proteger do esgotamento. A baixa realizaça o profissional 

caracteriza-se por sentimentos de incompete ncia, falta de sucesso e uma percepça o de 

declí nio na pro pria capacidade de realizar o trabalho de forma eficaz (Demerouti et al., 

2001). A compreensa o da interconexa o entre os fatores psicossociais e o desenvolvimento 

do Burnout e  crucial para a implementaça o de estrate gias preventivas e interventivas 

eficazes nas organizaço es contempora neas. 

A relaça o direta entre fatores psicossociais especí ficos e o desenvolvimento da Sí ndrome 

de Burnout tem sido amplamente documentada na literatura cientí fica recente (Leiter & 

Maslach, 2017; Diener, 2003). A sobrecarga de trabalho, tanto quantitativa (excesso de 

tarefas) quanto qualitativa (tarefas excessivamente complexas ou desafiadoras sem os 

recursos adequados), impo e uma pressa o constante sobre os trabalhadores, esgotando 

seus recursos emocionais e mentais e contribuindo significativamente para a exausta o 

emocional. A falta de controle sobre o pro prio trabalho, a ause ncia de autonomia na 

tomada de deciso es e a rigidez dos processos laborais geram um sentimento de 

impote ncia e frustraça o, alimentando o cinismo e a desmotivaça o. A ause ncia de 

reconhecimento pelo trabalho realizado, seja ele financeiro ou social, mina o senso de 

valorizaça o e contribui para a baixa realizaça o profissional, levando o indiví duo a 

questionar o significado e o impacto de seu esforço. Outros fatores psicossociais, como a 

falta de suporte social no trabalho, conflitos interpessoais, injustiça organizacional e 

ambiguidade de pape is, tambe m te m sido associados ao aumento do risco de Burnout 

(Hakanen & Bakker, 2017; Montgomery et al., 2019). A interaça o complexa desses fatores 

cria um ambiente propí cio ao desenvolvimento dessa sí ndrome, com conseque ncias 

significativas tanto para o indiví duo quanto para a organizaça o. 
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As conseque ncias da Sí ndrome de Burnout sa o vastas e impactam tanto a esfera individual 

quanto a organizacional. Para o indiví duo, o Burnout pode levar a uma se rie de problemas 

de sau de fí sica e mental, incluindo fadiga cro nica, inso nia, dores de cabeça, problemas 

gastrointestinais, aumento da suscetibilidade a doenças, depressa o, ansiedade e abuso de 

substa ncias (Bianchi et al., 2021; Grossi et al., 2017). Ale m disso, pode afetar 

negativamente os relacionamentos pessoais e familiares, levando ao isolamento social e a 

conflitos. No a mbito profissional, o Burnout se manifesta atrave s da reduça o da 

produtividade, aumento do absenteí smo e presenteí smo (estar presente no trabalho, mas 

com baixa produtividade), diminuiça o da qualidade do trabalho, aumento da rotatividade 

de pessoal e deterioraça o do clima organizacional (Demerouti et al., 2001; Halbesleben, 

2010). Os custos financeiros e sociais associados ao Burnout sa o significativos, tornando 

a sua prevença o e tratamento uma prioridade para as organizaço es que buscam um 

ambiente de trabalho sauda vel e eficiente. 

Ale m da Sí ndrome de Burnout, o contexto de trabalho pode contribuir para o 

desenvolvimento ou exacerbaça o de outros transtornos emocionais e comportamentais. 

O estresse cro nico, resultante da exposiça o prolongada a fatores psicossociais negativos, 

pode levar a transtornos de adaptaça o, caracterizados por sintomas emocionais ou 

comportamentais clinicamente significativos em resposta a um estressor identifica vel, 

ocorrendo dentro de tre s meses apo s o iní cio do estressor (APA, 2013). No ambiente de 

trabalho, eventos como mudanças organizacionais, conflitos interpessoais ou dificuldades 

de desempenho podem desencadear esses transtornos, manifestando-se atrave s de 

ansiedade, humor deprimido, irritabilidade e alteraço es comportamentais. 

Adicionalmente, o estresse cro nico e as tenso es no trabalho podem se manifestar atrave s 

de transtornos somatoformes, nos quais o indiví duo experimenta sintomas fí sicos 

persistentes que na o podem ser totalmente explicados por uma condiça o me dica geral, 

podendo estar relacionados a fatores psicolo gicos (Lipowski, 1988; Ford, 2008). No 

contexto laboral, queixas como dores musculares, fadiga inexplica vel, problemas 

gastrointestinais e cefaleias podem estar relacionadas ao estresse e a s presso es do 

trabalho. 

As alteraço es de humor, como irritabilidade persistente e labilidade emocional (mudanças 

ra pidas e intensas de humor), tambe m podem ser sinais de alerta de que a sau de mental 

do trabalhador esta  comprometida devido a fatores psicossociais negativos (Watson & 

Clark, 1984). A irritabilidade excessiva pode ser uma manifestaça o de estresse, frustraça o 
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ou exausta o emocional, enquanto a labilidade emocional pode indicar dificuldades na 

regulaça o emocional, possivelmente associadas a quadros de ansiedade ou depressa o 

subjacentes. A identificaça o dessas alteraço es de humor no ambiente de trabalho e  crucial, 

pois podem ser indicativos precoces de problemas de sau de mental mais graves e 

demandam atença o e suporte adequados. A neglige ncia desses sinais pode levar a  

progressa o de quadros clí nicos mais severos e impactar negativamente o bem-estar do 

trabalhador e o ambiente de trabalho como um todo. 

A Sí ndrome de Burnout e outros transtornos emocionais e comportamentais representam 

desafios significativos para a sau de mental nas organizaço es. A compreensa o da intrí nseca 

relaça o entre fatores psicossociais como sobrecarga, falta de controle e ause ncia de 

reconhecimento com o desenvolvimento do Burnout, bem como o papel do estresse 

cro nico no surgimento de transtornos de adaptaça o e somatoformes, e a identificaça o de 

alteraço es de humor como sinais de alerta, sa o passos fundamentais para a 

implementaça o de estrate gias de prevença o, intervença o e promoça o da sau de mental no 

ambiente de trabalho. A criaça o de um ambiente laboral sauda vel, que valorize o bem-

estar psicolo gico dos seus colaboradores, e  essencial na o apenas para a sau de dos 

indiví duos, mas tambe m para a sustentabilidade e o sucesso das organizaço es. 

 
O Tabu e a Urgência da Prevenção do Suicídio no Ambiente de Trabalho 
 
A delicada e urgente questa o das tentativas de suicí dio e da ideaça o suicida no contexto 

do trabalho, tanto no Brasil quanto nos Estados Unidos, frequentemente esbarra em um 

tabu cultural e organizacional que dificulta a sua discussa o aberta e a implementaça o de 

medidas preventivas eficazes. E  crucial reconhecer que o suicí dio na o e  um evento isolado, 

mas sim o resultado de um sofrimento psí quico profundo, muitas vezes associado a 

transtornos mentais que podem ser exacerbados ou precipitados por condiço es laborais 

adversas (OMS, 2019). Pesquisas conduzidas por pesquisadores brasileiros (Botega, 

2015; Werneck et al., 2018; Fleck et al., 2020) e americanos (Peterson et al., 2020; Milner 

et al., 2015) consistentemente apontam para a complexa interaça o entre fatores 

individuais, sociais e ocupacionais no comportamento suicida, sublinhando a necessidade 

de abordar essa tema tica de forma proativa e sem estigma nas organizaço es. 

O ambiente de trabalho, tanto no cena rio brasileiro quanto no americano, pode atuar 

como um significativo fator de risco para a ideaça o e o comportamento suicida. No Brasil, 

a instabilidade econo mica, o desemprego e as condiço es de trabalho preca rias te m sido 
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associados a um aumento da vulnerabilidade a  sau de mental e ao risco de suicí dio 

(Werneck et al., 2018; Martins, 2023). Nos Estados Unidos, setores com alta demanda, 

longas jornadas de trabalho e baixo controle te m demonstrado uma maior prevale ncia de 

ideaça o suicida entre os trabalhadores (Suicí dios, 2024). Fatores psicossociais como 

pressa o extrema por resultados, sobrecarga de trabalho, falta de suporte social, vive ncias 

de asse dio moral e a insegurança no emprego podem intensificar o sofrimento psí quico 

em ambos os contextos, elevando o risco de desfechos tra gicos. Por outro lado, um 

ambiente de trabalho que prioriza a sau de mental, oferece suporte emocional, promove a 

comunicaça o aberta e implementa polí ticas de bem-estar pode funcionar como um 

importante fator de proteça o, facilitando a identificaça o precoce de sinais de alerta e o 

acesso a  ajuda necessa ria (Ddemerouti et al.,2001; APA, 2017). 

A implementaça o de robustas polí ticas de prevença o do suicí dio nas organizaço es 

brasileiras e americanas e  um imperativo e tico e de responsabilidade social. A criaça o de 

um ambiente seguro e de apoio, que ativamente combata o estigma associado a  sau de 

mental e incentive a busca por auxí lio profissional, constitui o alicerce dessas polí ticas 

(Dantas, 2019). O treinamento de lideranças para reconhecer os sinais de sofrimento 

psí quico e comportamento suicida em seus colaboradores, bem como para oferecer uma 

resposta inicial empa tica e o encaminhamento adequado para serviços especializados, e  

um componente essencial das estrate gias preventivas (Ferreira, 2025). Lí deres 

capacitados podem desempenhar um papel crucial na identificaça o precoce de indiví duos 

em risco e na facilitaça o do acesso a intervenço es oportunas. 

O acesso facilitado a recursos de sau de mental dentro ou atrave s da organizaça o e  outro 

pilar fundamental da prevença o do suicí dio no ambiente de trabalho no Brasil e nos EUA. 

No Brasil, a articulaça o com serviços como o CVV (Centro de Valorizaça o da Vida) e a 

garantia da cobertura de sau de mental nos planos oferecidos pelas empresas sa o 

estrate gias importantes (Age ncia Nacional de Sau de Suplementar, 2021). Nos Estados 

Unidos, a ampla oferta de Employee Assistance Programs (EAPs) que incluem 

aconselhamento psicolo gico e o encaminhamento para serviços especializados 

representam um importante recurso (Society for Human Resource Management, 2021). A 

divulgaça o ativa desses recursos e a garantia de confidencialidade sa o cruciais para 

encorajar os trabalhadores a buscar ajuda sem medo de julgamento ou conseque ncias 

negativas. Adicionalmente, a promoça o de pra ticas de trabalho sauda veis que visem a 

reduça o do estresse cro nico, o incentivo ao equilí brio entre vida pessoal e profissional e o 
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fortalecimento das redes de apoio social no trabalho contribuem indiretamente para a 

prevença o do suicí dio, ao mitigar os fatores de risco para problemas de sau de mental 

graves (Lima, 2024; APA, 2017). 

Dessa forma, tanto no Brasil quanto nos Estados Unidos, a prevença o do suicí dio no 

ambiente de trabalho demanda uma abordagem integrada e sensí vel que envolva a 

superaça o do tabu, a criaça o de culturas organizacionais de apoio, a capacitaça o de 

lideranças e a garantia de acesso a cuidados em sau de mental. A priorizaça o da sau de 

mental no ambiente laboral na o e  apenas uma questa o de responsabilidade corporativa, 

mas um investimento na vida e no bem-estar dos trabalhadores. 

 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
Com base na ana lise abrangente apresentada, torna-se evidente a intrí nseca e 

multifacetada relaça o entre os fatores psicossociais no ambiente de trabalho e a sau de 

mental dos trabalhadores. A exposiça o a condiço es laborais adversas, caracterizadas por 

demandas excessivas, falta de controle, ause ncia de reconhecimento, relaço es 

interpessoais conflituosas e injustiça organizacional, emerge como um fator de risco 

significativo para o desenvolvimento de uma se rie de problemas de sau de mental. 

Os resultados apresentados neste capí tulo corroboram a importa ncia de um ambiente de 

trabalho sauda vel como um pilar fundamental para o bem-estar dos indiví duos e para o 

bom funcionamento das organizaço es. A neglige ncia dos fatores psicossociais de risco na o 

apenas compromete a sau de mental dos trabalhadores, manifestando-se em condiço es 

como fadiga, depressa o, ansiedade e Burnout, mas tambe m acarreta custos significativos 

para as empresas, incluindo aumento do absenteí smo, reduça o da produtividade e 

elevaça o das taxas de rotatividade. 

Adicionalmente, a discussa o sobre a ideaça o suicida no contexto laboral lança luz sobre a 

urge ncia de se abordar essa tema tica de forma aberta e proativa nas organizaço es. A 

criaça o de um ambiente de trabalho que promova o suporte social, a comunicaça o aberta 

e o acesso facilitado a recursos de sau de mental e  essencial para a prevença o do suicí dio 

e para a proteça o da vida dos trabalhadores. 

Em termos de implicaço es pra ticas, os achados deste capí tulo fornecem subsí dios valiosos 

para a formulaça o e implementaça o de intervenço es eficazes no a mbito da sau de 

ocupacional. As organizaço es sa o desafiadas a adotar uma abordagem proativa na gesta o 
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dos fatores psicossociais, priorizando a criaça o de um ambiente de trabalho que promova 

o bem-estar psicolo gico, a autonomia, o reconhecimento e o suporte social. 

Para ale m das intervenço es no ní vel organizacional, e  fundamental que os pro prios 

trabalhadores desenvolvam habilidades de enfrentamento eficazes para lidar com os 

estressores do trabalho. Estrate gias como o gerenciamento do tempo, a pra tica de 

atividades relaxantes, o estabelecimento de limites claros entre vida profissional e pessoal 

e a busca por apoio social podem contribuir para fortalecer a resilie ncia individual e 

promover a sau de mental no contexto laboral. 

Estudos futuros podem aprofundar a investigaça o sobre os mecanismos pelos quais os 

fatores psicossociais interagem para influenciar a sau de mental, bem como explorar a 

efica cia de diferentes intervenço es em diversos contextos ocupacionais e culturais. A 

realizaça o de pesquisas longitudinais, que acompanhem os trabalhadores ao longo do 

tempo, pode fornecer insights valiosos sobre a evoluça o dos problemas de sau de mental 

e os fatores que contribuem para a sua persiste ncia ou melhora. 

Por fim, este capí tulo ressalta a importa ncia de uma abordagem integrada e 

multidimensional para a promoça o da sau de mental no ambiente de trabalho. Ao 

reconhecer a influe ncia dos fatores psicossociais e implementar estrate gias eficazes de 

prevença o e intervença o, e  possí vel construir organizaço es mais sauda veis, produtivas e 

sustenta veis, onde os trabalhadores possam prosperar em sua totalidade. 
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